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O LevantamentO é dO CentrO de 
Liderança PúbLiCa (CLP), que 

anaLisOu 65 indiCadOres de 411 
Cidades brasiLeiras - O estudO avaLia 

estadOs e muniCíPiOs a Partir de 
diversOs PiLares e indiCadOres 

fundamentais Para a PrOmOçãO da 
meLhOria da gestãO PúbLiCa

SÁBADO

AfEtADAS POR qUEIMADAS

Desde o início de agosto, o 
Brasil teve ao menos, 10,1 milhões 
de pessoas diretamente afetadas 
pelos efeitops dos incêncios flo-
restais que atingem boa parte do 
país há semanas. A estimativa é 
da Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM) e tem comop 
base as informações de prefeitu-
ras que decretaram situações de 
emergência por incêndios flores-
tais neste período.

BRASIl tEM 10 MIlHÕES
de pessoas diretamente 

Saulo Souza 

#SUSTO

diz ter sofrido
ataque de faca
em caminhada
ontem em Poá

PRÒXIMA EDIÇÃO

A reportaagem não conse-
guiu contato com a assessoria 
do candidato. 

Reprodução

do uol/São Paulo

trabalhador observa o fogo no 
interior; quase 20 cidades atingidas

Reprodução

LARISSA 
trará
“onda rosa”
a Poá

a Candidata a vere-
adOra PeLO POde-
mOs, em POÁ, Larissa 
maia, 
quer arrastar mu-
Lheres Para suas fi-
Leiras na reta finaL 
da CamPanha 
eLeitOraL e 
PrOmete ser uma 
ParLamentar PrO-
POsitiva na CÂmara 
LOCaL
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#cAUSOSDASELEIÇÕES

Opinião 

a
do Editor

Sergio 
Rodrigues

Uma candidata a vereadora do Republicanos e a 
irmã dela foram torturadas e mortas em Porto Esperi-
dião (MT), após um sequestro na madrugada de hoje 
(14), segundo a Polícia Civil.

Rayane Alves Porto, 25, e Rithiely Alves Porto, 
28, foram sequestradas após deixarem uma festa. 
Segundo a Polícia Civil, elas estavam acompanhadas 
de dois homens, que também foram levados. Os 
quatro teriam sido deixados em uma casa no centro 
da cidade. No local, as irmãs foram mortas com 
golpes de faca. 

Pelo menos um dos homens também foi torturado. A 
quarta vítima conseguiu fugir do local pulando o muro e 
pediu socorro, ainda de acordo com informações da Civil. 
Polícia investiga uma disputa entre facções rivais como 
motivação para o crime. Dias antes dos assassinatos, 
Rayane e Rithiely teriam tirado uma foto fazendo um 
gesto associado a um dos grupos. 

O Republicanos, partido ao qual Rayane era filiada, 
lamentou o crime. “Esperamos que as circunstâncias 
desse crime bárbaro sejam rapidamente esclarecidas 
pelas autoridades responsáveis, e os autores, devida-
mente punidos.

Na tarde deste sábado, a Polícia Civil informou 
que localizou dez suspeitos pelo crime. Entre eles há 
quatro menores de idade.““As prisões e apreensões 
ocorreram em Porto Esperidião e no município de 
Cáceres.

Os suspeitos maiores de idade serão autuados em 
flagrante por: sequestro e cárcere privado, tortura, 
duplo homicídio, homicídio tentado, lesão corporal, 
associação criminosa e corrupção de menores. Já 
os adolescentes serão autuados em ato infracional 
análogo aos mesmos crimes.

aNÁlISE
Ao que tudo indica na matéria, as mortas tinham 

alguma ligação com o crime organizado da região e 
a facilidade com que a polícia encontrou um grande 
número de envolvidos é outro indicativo. 

Mas tudo isso não vem ao caso quando se refere a 
feminicídio. O Brasil é um país onde se mata mulheres 
em demasia. De acordo com o levantamento produzido 
pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, em 2023, 
1.463 mulheres foram vítimas de feminicídio no Brasil, 
taxa de 1,4 mulheres mortas para cada grupo de 100 mil, 
crescimento de 1,6% comparado ao mesmo período do 
ano anterior, e o maior número já registrado desde a 

tipificação da lei.
O FBSP tem coletado dados sobre feminicídios 

desde 2015, ano em que foi sancionada a Lei 13.104, 
que incluiu o crime no Código Penal. O feminicídio é 
uma qualificadora do homicídio doloso, caracterizado 
quando o crime decorre de violência doméstica e 
familiar em razão da condição de sexo feminino, em 
razão de menosprezo à condição feminina, e em razão 
de discriminação à condição feminina.

“Em razão de menosprezo à condição femini-
na”. É para este aspecto que quero chamar a atenção. 
Nós, brasileiros, somos um povo de índole covarde 
- principalmente no que tange ao trato com meninas 
e mulheres.

Preste atenção os leitores: quando se vê uma reporta-
gem sobre assassinatos perpetrados pelas máfias italiana 
ou norte-americana - ou mesmo um filme que se assiste 
com o tema ‘máfia’; quantas mulheres morrem, na ficção 
ou na realidade? Nenhuma!

Porque os mafiosos possuem códigos de honra 
que protegem as mulheres em geral.Em 2007, quan-
do prendeu o chefe da “Cosa Nostra” Salvatore Lo 
Piccolo, na Itália, a polícia encontrou com ele um 
livro onde figuravam os “10 mandamentos do ma-
fioso”, que apregoa que os membros da organização 
não poderiam sequer trair suas mulheres.

O decálogo define com detalhes como os homens 
devem se comportar: - “As esposas dos nossos amigos 
não devem nem mesmo serem olhadas”. O mesmo vale 
para as filhas e irmãs dos integrantes. Já no Brasil não 
se respeita a condição feminina e o nível de brutalidade 
é chocante. 

E o pior, isso não muda. Nossas leis são insuficien-
tes para brecar tamanha covardia. 
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Candidata a vereadOra e irmã 
sãO tOrturadas e mOrtas aPós 
sequestrO em mt. PareCe que 
eram Ligadas a faCções, O que 
mOstra O níveL de COvardia dOs 
CriminOsOs brasiLeirOs

raquel landim

avança de 33% das intenções de voto 
em agosto para 46% hoje, enquanto 
Boulos tem 18% e Nunes 17%.

Analistas acreditam que o prefeito 
também consegue uma parcela de 

voto da periferia, que não tem 
orientação ideológica tão de-

finida, e que já votou tanto 
em Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) quanto em 
Jair Bolsonaro (PL).

dIREIta dIVIdIda
Os eleitores tam-

bém estão profunda-
mente divididos entre 

Marçal e Nunes conforme 
o sexo, a idade, e a religião. 

Mulheres votam em Nunes, homens 
em Marçal. Evangélicos em Marçal, 
católicos em Nunes. Idosos em Nunes, 
jovens em Marçal.

Conforme a Quaest, Nunes atingiu 
25% das intenções de voto entre as 
mulheres, acima dos 20% de Boulos 
e dos 17% de Marçal. Entre os ho-
mens, Marçal chega a expressivos 
31%, enquanto Nunes e Boulos estão 
empatados em 21%.

Eleitores entre 16 e 34 anos pre-
ferem Marçal — esse é um público 
muito voltado para a Internet, onde o 
influencer tem milhões de seguidores. 
Marçal chegou a 31% das intenções de 
voto, muito acima dos 19% de Boulos 
e dos 16% de Nunes.

Ao contrário do Datafolha, onde o 
público evangélico aparece dividido, 
na Quaest, Marçal domina com 37% 
das intenções de voto, comparado 
com 26% de Nunes. Boulos tem mui-
tas dificuldades e pontua apenas 9%. 
Entre os católicos, Nunes tem 28%, 
Boulos 20% e Marçal 18%.

Numa das eleições mais disputa-
das para a Prefeitura de São Paulo, os 
eleitores da direita estão se dividindo 
conforme o meio de comunicação 
que utilizam para se informar sobre 
política.

Quem vê TV, vota em 
Ricardo Nunes (MDB). 
Já quem fica nas redes 
sociais, vai de Pablo 
Marçal (PRTB).

É o que mostra a 
pesquisa Quaest, que 
ajuda a explicar a recu-
peração das intenções 
de voto do prefeito de-
pois do início do horário 
eleitoral gratuito e a estagna-
ção de Marçal.

No levantamento mais recente, 
divulgado nesta quarta-feira (11), 
Nunes subiu cinco pontos percen-
tuais em relação a agosto e há um 
empate triplo entre o prefeito, com 
24% das intenções de voto, Marçal 
com 23A análise segmentada é mais 
delicada, porque as margens de erro 
chegam a 5 a 6 pontos percentuais 
para mais ou para menos. Ainda 
assim, as diferenças são muito ex-
pressivas.

Entre os que utilizam a TV como 
fonte de notícias, geralmente os mais 
idosos e os mais pobres, as intenções 
de voto de Nunes cresceram de 24% 
na pesquisa de agosto para 34% agora. 
Boulos registra 22% e Marçal apenas 
8%. O candidato do PRTB não pos-
sui tempo de televisão, porque seu 
partido não tem representantes no 
Congresso.

Mas se o público se informa majo-
ritariamente sobre política pelas redes 
sociais, a situação se inverte. Marçal 

o brasil 

mulheres

ainda mata
demais suas

RAyANE ALVES PORTO, CANDIDATA A VEREADORA, E A 
IRMã RITHIELy ALVES PORTO (foto de instagram)



da REdaÇão

Desde o início de agosto, 
o Brasil teve ao menos 10,1 
milhões de pessoas direta-
mente afetadas pelos efeitos 
dos incêndios florestais que 
atingem boa parte do país há 
semanas. A estimativa é da 
CNM (Confederação Nacional 
dos Municípios) e tem como 
base as informações de prefei-
turas que decretaram situação 
de emergência por incêndios florestais nesse período. 

Entre os afetados, há 987 pessoas que deixaram suas casas por 
causa dos incêndios e estão em abrigos ou casas de conhecidos, segundo 
o Sistema Integrado de Informações sobre Desastres, do Ministério da 
Integração e Desenvolvimento Regional. 

São 531 prefeituras em 
todo o país que decretaram 
emergência por causa das 
queimadas do início de agosto 
até a manhã desta sexta-feira 
(13). Além disso, cidades com 
registros de focos de incêndio, 
mas que não decretaram emer-
gência não estão computadas 
-caso, por exemplo, da capital 
paulista. 

Todas as regiões do país 
têm ao menos um município 
que decretou emergência por 

causa das queimadas. Os incêndios florestais impactam diretamente 
o sistema municipal de saúde com sobrecarga de atendimentos, bem 
como prejudicam o abastecimento de água potável, suspensão de au-
las e outros impactos.  Os impactos ambientais são incalculáveis e se 
traduzem na perda da biodiversidade do país.

Nestas horas, todo mundo apela e reclama para os governos. mas é 
preciso que os cidadãos também façam a sua parte, por exemplo, evitando 
promover queima de mato, policiando vizinhos que promovem essas 
queimadas e acionando as autoridades quando necessário.  

Mogi das Cruzes-SP caiu nove po-
sições no mais recente Ranking de Com-
petitividade dos Municípios. Elaborado 
pelo Centro de Liderança Pública (CLP), 
o levantamento analisa indicadores de 
411 cidades em todo o Brasil com mais 
de 80 mil habitantes. Os dados recentes 
revelam o mau desempenho do municí-
pio mogiano sob a gestão do prefeito Caio 
Cunha (Podemos), candidato à reeleição. 

Mogi amarga a 139ª posição na 
classificação do País. No ano passado, 
a cidade era a 130º colocada. Além da 
queda no ranking nacional, o município 
registrou outros retrocessos.

O estudo do CLP, que está em sua 
5ª edição, se baseia em 65 indicadores, 
distribuídos em 13 pilares temáticos 
e 3 dimensões. São elas: Instituições; 
Sociedade; e Economia - considerados 
fundamentais para a promoção da com-
petitividade e melhoria da gestão pública 
das cidades brasileiras. 

No quesito Sociedade, que abarca 
qualidade da Saúde, acesso à Educação, Sa-
neamento Básico e Meio Ambiente, Mogi 
despencou 15 posições no comparativo 
com o ano passado e está na 76ª colocação. 

No âmbito econômico, que aborda 
questões como Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita, crescimento da renda 
do trabalhador formal e o crédito per 
capita, a cidade retrocedeu 11 posições e 
passou para a 288ª colocação.

9 posições 

a gestãO CaiO Cunha tem 
COLeCiOnadO marCas negativas 

Para mOgi, desde quandO assumiu

SERGIo RodRIGuES/editor

qUEIMADAS AfETAM 10 
MILhÕES EM cIDADES 

SOB qUASE EMERgêncIA

O governador Tarcísio de Freitas (REP) em reunião do Gabinete de Crise 
criado para o enfrentamento das queimadas no Estado; cerca de 20 cidades  
correram riscos e mais de 50 suspeitos foram presos por colocar fogo

#AMBIEnTE

abaixo

Foto: AGÊNCIA BRASIL

MEtodoloGIa
O Ranking de Competitividade 

dos Municípios leva em consideração 13 
aspectos - cada um com um peso dife-
rente, para compor a nota geral de cada 
município. Assim, searas como Inovação, 
Dinamismo Econômico, Sustentabilida-
de Fiscal e Funcionamento da Máquina 
Pública reúnem a maior pontuação. Mas 
há ainda dados sobre Educação, Saúde, 
Segurança Pública, Saneamento Básico, 
Meio Ambiente, Capital Humano e Inser-
ção Econômica.

Além de que o levantamento feito 
pela CPL oferece ao cidadão a possibi-
lidade de analisar a atuação dos agentes 
públicos. 

EduCaÇão
A gestão do prefeito de Mogi das 

Cruzes, Caio Cunha, tem colecionado 
marcas negativas nos últimos anos. 
Exemplo disso é o desempenho da 
cidade no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) de 2023, divulga-
do neste mês pelo Ministério da Educa-
ção (MEC). Segundo os dados, a cidade 
não atingiu a meta de 6,6 pontos – ficou 
em 6,3, mesmo índice obtido em 2021. 

O mais grave é que pode ter havido 
retrocesso na qualidade do ensino ofe-
recido aos estudantes mogianos, já que o 
município detinha a mais alta pontuação 
da série histórica - 6,9, antes de Cunha 
assumir a Prefeitura de Mogi. 

Reprodução/Prefeitura de Mogi

CAPA
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ROTA 202404
#fERRAZ

O sindicalista Augusto do 
Jornal, candidato a vereador pelo 
PT de Ferraz de Vasconcelos, 
garantiu que, caso seja eleito, irá 
criar um projeto de lei para mudar 
o regimento interno da Câmara 
Municipal para que as sessões 
ordinárias passem a contecer duas 
vezes por semana, e não apenas 
uma, como é o costume.

A motivação de Augusto é 
que Ferraz tem problemas demais 
para trabalhos de menos em ple-
nário. Ele quer que os vereadores 
se dediquem mais a discussões e 
decisões sobre os problemas da 
cidade. 

E ele tem razão. Pelo re-
gimento interno da Câmara, os 
membros da Câmara devem estar 
em sessão toda terça-feira, das 
9:00 às 11:00 - o horário regu-
lamentar, ou seja, duas horas de 
sessão por semana. 

Obviamente, que o trabalho 
dos parlamentares não se resume 
apenas às sessões. Todavia, a se 
levar em conta o Regimento, são 
apenas 8 horas em plenário nos 
meses com 4 semanas (e 10 horas 

SERGIo RodRIGuES/EdItoR

o nossos parlamentares passam 
muito pouco tempo discutindo
-os”, analisou. 

Outra introdução que o can-
didato ambiciona, se eleito, é alte-
rar o Regimento para que projetos 
de lei não sejam votados “a toque 
de caixa”,  de forma apressada ou 
ao sabor da vontade do prefeito 
de plantão. Isso, segundo ele, dará 
mais autonomia ao vereador.

“Ou seja, O PL entra na 
pauta na sexta-feira e é levado 
a plenário já na terça-feira, dia 
da sessão, sem dar chance do 
membro da Casa estudar e trirar 
sua conclusões sobre a matéria. O 
vereador precisa ter tranquilidade 
para decidir e votar”, argumenta 

Augusto do Jornal quer 
sessões 2x na semana 

nos meses com 5 
semanas). 

Tomando 
se por base o 
salário de um 
vereador e di-
vidindo por 8 
horas em ple-
nário, isso dão 
R$ 1.846,22 p/
hora discutindo os 
problemas da cidade 
(sendo R$ 3.692,44/se-
manais, que é igual ao salário 
final, R$ 14.769,73/mês).

Augusto diz reconhecer que 
o vereador, na prática, atua dia 
e noite atendendo problemas de 
munícipes, mas ele faz menção 
à presença em plenário - que é o 
que conta, afinal.

E chama a atenção, ainda, 
para os benefícios: vereadores 
gozam de dois recessos no ano 
(julho e dezembro/janeiro, têm 
celular corporativo, ajuda de 
gabinete e veículos à disposição 
em uma cidade com território tão 
pequeno.

“Entendo que duas sessões 
são muitos mais adequadas, pois 
Ferraz tem inúmeros problemas 

“A PRIORIDADE MAIOR 
SERÁ DADA à PERIfERIA”

Foto: Fernando Araujo
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ISMAEL ObAMINHA EM SEu EVENTO LANçAMENTO DE CAMPANHA, quE FOI 
PRESTIGIADO PELA PREFEITA PRISCILA GAMbALE, DE SuA CHAPA

O candidato a vereador pelo 
PSD, Ismael Obaminha, convidou 
a reportagem do Argumento para 
acompanhar o seu evento de lan-
çamento de campanha. O destaque 
foi a participação da prefeita Pris-
cila Gambale (Podemos), junto a 
qual o PSD está coligado nestas 
eleiçõpes. Após os discursos da 
prefeita e do candidato, ele falou 
com a imprensa presente.

“Minha maior prioridade, 
caso se ja eleito, será tratar dos pro-
blemas da periferia. Buscarei maior 
diálogo com as classes C e D, para 
conhecer os problemas de cada 
localidade e levar para as equipes 
de governo. Quem mais precisa do 
poder público são as classes menos 
favorecidas. Também tenho a ideia 
de levar algumas “areninhas” (es-
paços de futebol e esportes) para 
os bairros”, disse ele.

Ele reconhece que será mui-
to trabalhoso, no entanto prevê 
buscar recursos de fora da cidade. 
“Vereador não pode ficar apenas 
contando com o orçamento mu-
nicipal, ele pode e deve correr 
atrás de recursos estaduais e até 
federais, através de emendas de 

deputados estaduais ou de Brasí-
lia. É o que vou fazer”, explicou 
Obaminha.

Ele disse que parte de sua 
eventual gestão será dedicada ao 
esporte porque esta modalidade 
de prática cidadã está intimamen-
te ligada à Educação.

“Minha ideia é conseguir 
implantar duas ou três areninhas 
em bairros distantes um do outro. 
Porque quanto mais praças de es-
portes tivermos, mais tiramos as 
crianças das ruas e do ócio e isso 
é maravilhoso”.

Outra preocupação do seu 
gabinete será trabalhar projetos 
culturais. “Vou também estar 
muito próximo da questão da Cul-
tura, pasta da qual já fui secretário 
municipal por duas vezes. E sei 
da importância da cultura para a 
nossa cidade”, disse.

Como vereador, ele acre-
dita que conseguirá impulsionar 
projetos culturais, seja indicando 
á prefeita para realizar ou através 
de emendas impositivas. “Através 
de uma vereança, é possível 
concretizar esses objetivos”, 
acredita. 

#MOgI

Pit Stop para motoboys e 
motoristas de aplicativo

mara bertaiolli quer criar 
estes espaços de acolhimento 
em mogi das cruzes

A candidata a prefeita de 
Mogi das Cruzes pelo PL, Mara 
Bertaiolli, quer criar o Pit Stop 
Mogi - um espaço de acolhimento, 
de segurança e de respeito para os 
motoboys e motoristas de aplicativo 
que atuam na cidade. A proposta 
foi apresentada pela liberal e por 
seu candidato a vice, Téo Cusatis 
(PSD), em reuniões com a categoria, 
realizadas na semana passada. 

Mara destacou a importância 
de se valorizar os profissionais do 
ramo no município. “Estamos assu-
mindo um compromisso com esses 
profissionais, que merecem nosso 
total respeito. Todos os motoboys 
e motoristas de aplicativo precisam 
de atenção e não podem ser tratados 
como um transtorno para a cidade, 
ou para o poder público”, observou 
a candidata. 

O Pit Stop funcionará no 
terminal rodoviário “Geraldo 
Scavo-ne”, no Mogilar, segundo a 
proposta que Mara quer colocar 
em prática caso seja eleita. No 
espaço, os profissionais poderão 
fazer refeições, utilizar sanitá-
rios, tomar banho e descansar 
entre uma viagem e outra. Além 

disso, a estrutura 
será um ponto 
de convivência 
e de troca de in-
formações e de 
comunicação en-
tre motoboys e 
motoristas. 

O  pro je-
to apresentado 
em reuniões de 
campanha será 
adaptado e mo-
dificado sempre 
que necessário, 
e a partir de uma 
visão dos profissionais envolvidos, que usarão 
o equipamento gratuitamente. Ela fez questão 
de frisar que, se eleita, sua gestão à frente da 
prefeitura será de acolhimento e de diálogo 
com as categorias de transporte urbano. “Essas 
reuniões são uma primeira conversa. Tudo 
o que eu e Téo apresentarmos será discutido 
e debatido quantas vezes forem necessárias, 
porque quem utiliza é quem sabe o que é o 
melhor”, complementou. 

Cusatis também frisou que a gestão munici-
pal terá sempre muita transparência nas ações de 
governo. “Se formos eleitos, em nosso governo, 
nenhuma decisão será tomada de cima para baixo. 
E isso passa pela valorização de quem trabalha e 
gera renda em nossa cidade”, disse ele. 

Foto: FIAMINI Assessoria
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a argumento

#cAMPAnhAEMPOÁ

O PerrAcini 
PreciSA de
umA voz

Larissa é uma mu
lher de coração 
muito grande e co
loca o coração na 
frente de tudo. De 
vez em quando, 
quebra a cara (tem 
algumas decep-

ções), mas segue em frente por 
acreditar que está no caminho certo”, 
declarou ao Argumento a candidata 
a vereadora pelo Podemos, a comer-
ciante Larissa Maia. Aos 34 anos de 
idade, ela está casada há dez e é mãe 
de dois meninos. Se diz muito ‘famí-
lia’ e que preserva a base educacional 
que recebeu de seus país. Muito 
bem, mas porque esta mulher que 
você acabou de descrever resolveu 
investir agora na política? – pergun-
tou o jornal. 

“A começar do fato de que a 
cidade está um caos. Então, quero 
buscar melhor qualidade dos servi-
ços públicos oferecidos à população. 

Por exemplo, hoje meus pais estão idosos 
e os acompanhe perto. Vejo a dificuldade 
que é levar para um atendimento médico, 
ter que retirar remédios nos postos. Daí, me 
coloco no lugar dessas filhas que enfrentam 
todo tipo de dificuldade para conseguir 
atendimento para seus idosos”. 

Vice-presidente do ‘Podemos Mulher’, 
ela é dona de uma academia de musculação 
na Vila Perracine, e entende que há falta de 
representação no Parlamento municipal. 
“Este também foi um dos motivos pelos quais 
decidi me candidatar. A representatividade 
da mulher na Câmara Municipal é muito 
baixa. Somos 52% da população brasileira e 
entendo que nós, mulheres, devemos lutar 
para aumentar a representação nos espaços 
de poder”, disse. 

“Chegou a onda rosa em Poá!” Va-

Contudo, ela diz que não quer 
ficar taxada como uma vereadora 
de bairro, por isso explica: “Poá é 
um município pequeno, com pouco 
mais de 17 quilômetros (quadra-
dos). E uma vereadora tem que 
atender as demandas de onde quer 
que venham. Quando me refiro ao 
bairro onde atuo, a Vila Perracine, 
quero dizer que o nosso bairro terá 
uma atenção especial de meu gabi-
nete. E não tem como ser diferente”, 
afirmou a candidata.  

Porém, o seu grande foco ela 
faz questão de denotar, as políticas 
públicas voltadas para as mulheres. 
Ela lamenta que uma cidade go-
vernada por uma mulher (Márcia 
Bin) tenha sido tão estéril em ações 
voltadas para a porção feminina do 
povo. 

“A minha visão, estando den-
tro da Câmara, enfocará as questões 
da representatividade e a atenção 
com o público feminino. Uma das 
coisas que pedirei ao meu prefeito 
(Diogo Pernoca, candidato do Po-
demos) será a criação do CEAME, 
o Centro de Atendimento Especia-
lizado para a Mulher, que deve ser 
aparelhada para atender as com-
plexidades da condição feminina”, 
diz ela.  

“E junto aos colegas de 
plenário, criar a aprovar projetos 
de lei que favoreçam o empode-
ramento, como a lei da igualdade 
salarial (no que for de âmbito 
municipal, mulheres e homens 
têm que ter o mesmo nível sa-
larial), um centro de referência, 
canal de denúncia de violações 
de direitos, e quero ajudar na 
formulação de algum mecanismo 
de prevenção ao feminicídio aqui 
no município”. 

No aspecto da violência que 
é praticada contra mulheres e me-
ninas, ela entende que Poá precisa 
avançar no apoio psicológico às ví-
timas, apoio judicial e na assistência 
a mulheres com filhos. e

Perguntada como é que uma 
vereadora teria a capacidade de 
entregar tudo isso à população, 
ela responde que não é algo 
impossível porque muitos dos 
mecanismos já existem e são 
oferecidos por órgãos estaduais e 
do governo federal. E que, como 
parlamentar, o seu maior esforço 
será trazer esses benefícios para 
a cidade. 

E a onda rosa? “Será um 
movimento que já comecei na 
campanha e que quero ampliar 
até o dia da eleição e mesmo 
depois dela. Acho importante a 

participação das mulheres na 
política, pois tudo em nossa 

sociedade e discutido no 
âmbito da política. E, 

vamos falara a ver-
dade: eu gosto da 

política”, encerrou 
Larissa.  

mos incentivar mulheres a irem á luta 
para, por nossos direitos. Todo mundo só 
fala em Educação e Saúde. Claro que isso 
é importante, mas a candidata diz quere 
elevar as vozes femininas nesta cidade. 
“Em nossa academia, acolhemos algumas 
mulheres e meninas vítimas de abuso 
sexual. Acabamos virando referência, 
meio sem querer. Os próprios moradores 
enviam as pessoas para nós. E este é mais 
um motivo para querer ser vereadora: 
se hoje fazemos por meios próprios, 
estando no cargo só iria ampliar a minha 
força”, discursou para a reportagem. 

Com visão empresarial, montou a 
academia no Perracine e o sonho de ser 
vereadora nasceu ali dentro. Ela conta que 
nas atividades do dia a dia tem conversado 
muito com seus alunos e sentido as neces-
sidades dos bairros adjacentes também. 
“Nas conversas com alunos, percebi, por 
exemplo, que faz falta um posto de saúde 
aqui por estas redondezas. Está aí uma boa 
causa para se lutar estando na Câmara”, 
exemplificou. 

a
Quando me refiro 
ao bairro onde atuo, 
a Vila Perracine, quero 
dizer que o nosso 
bairro terá uma 
atenção especial de 
meu gabinete. E não 
tem como ser 
diferente”

a Candidata PeLO POdemOs, Larissa maia, diZ que irÁ 
PrOmOver uma “Onda rOsa” na CÂmara, O que se 

traduZ PeLa eLevaçãO dO PaPeL femininO na POLítiCa

SERGIo RodRIGuES/editor

‘‘

Foto: Adilson Santos/
ÂNGULO PRODUÇÕES

ZooM: larissa maia é 
também a atual vice-presidente 
do Podemos mulher

alVo: através de sua 
campanha, quer ser um 
exemplo de liderança 
para as mulheres
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SÁBADO, 21 / 09 / 2024



SÁBADO, 21 / 09 / 2024
ArgumentO - AnO xv

O vereador Edinho do Kemel 
cum pre o seu terceiro mandato na 
Câmara de Poá e gora, nesta campa-
nha, busca o seu quarto mandato e 
diz acreditar nesta máxima: de que 
o difícil é continuar eleito.

Candidato a mais uma re-
eleição pelo Podemos, ele é um 
modelo de parlamentar de su-
cesso na cidade. “Mas não tem 
sido um trabalho fácil, a política 
em Poá se transformou em uma 
‘engolidora de sonhos’. Vi muita 
gente passar pela câmara e não 
ficar. As renovações são cada vez 
mais constantes”, constata ele.

O que acaba sendo salutar 
para o município e para a demo-
cracia. Todavia, as renovações po-
líticas no Parlamento poaense não 
tem sido assim, tão virtuosas. ve-
readores dada vez mais se apegam 
aos prefeitos de plantão, tornando 
vesgo o papel de fiscalizador que 
a lesgislação lhes outorga.

O que é uma vantagem 
fática para alguém do perfil de 
Edinho do Kemel. Na atual legis-
latura com a prefeita Márcia Bin, 
ele marcou pontos ao ficar ao lado 
do funcionalismo municipal, vo-
tando contra a administração em 
temas polêmicos como no caso 
do Projeto de Lei 26, em que a 
prefeita mandou o PL à Câmara 
para diminuir o valor de face do 
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vale-alimentação dos funcioná-
rios municipais.

“Foi por ocasião da Pan-
demia. Julguei que diminuir o 
vale-alimentação dos trabalhado-
res municipais não iria salvar o 
orçamento da cidade”, lembrou.

Em mais uma votação polê-
mica - e nesta a prefeita foi derro-
tada, Edinho se posicionou contra 
o empréstimo de R$ 30 milhões 
de um organismo internacional 
de crédito, que a prefeita queria 
contrair. “Pela situação da cidade 
e o índice dos juros, avaliei que 
a gestão não teria como pagar e 
rolaria o problema para o futuro, 
tornando a dívida uma bola de 
neve”.

Outro aspecto que destaca 

Edinho do Kemel frente a outros 
políticos é que ele é homem de 
convicções partidárias. Foi eleito 
pela primeira vez em 2012, conti-
nua no Podemos e está em busca 
de seu quarto mandato.

Caracterizado pelo bairro 
onde militou, a Cidade Kemel (“o 
bairro mais difícil de lidar, pois fica 
na divisa de Poá com Ferraz, Itaqua 
e São Paulo”, diz), ele foi importan-
te para a melhora do lugar. 

Ajudou a pavimentar muitas 
ruas do bairro; levou a revitaliza-
ção a todas as vielas ali existentes 
e realizou o sonho de muitos 
moradores: transformou um 
campinho rudimentar na Arena 
Kemel, uma praça de futebol com 

garamado sintético, alambrado 
e vestiários - isso com verba do 
gabinete da deputada federal 
Renata Abreu (PODE-SP).

Formado em Gestão Pú-
blica e atualmente em Direito, 
pela UNIPIAGET, diz que sua 
maior realização foi o asfalta-
mento da rua Alto Brilhante, 
no Jd Santa Luzia, “a última rua 
sem asfalto em Poá”, diz.

 Ele diz que não existe 
segredo. A fórmula do sucesso 
é trabalhar muito e honrar 
os votos de seus eleitores. “O 
eleitor precisa olhar para a qua-
lificação dos candidatos na hora 
de escolher em quem votar”, 
acredita Edinho.

O ELEITOR DEVE
“buscar a qualidade
de cada candidato”
Certa vez, um deputado disse: “se eleger 
é fácil; o mais difícil é continuar eleito”

SERGIo RodRIGuES

EDINHO DO KEMEL FALOu COM O AR-
GuMENTO EM SEu COMITÊ ELEITORAL

Para ele, a boa escolha 
pelo eleitorado levará a um 
Parlamento mais representativo. 

candidato quer centro para diabéticos
#fERRAZ

Em 2023, ele já se preparava 
para concorrer a vereador em 
Ferraz de Vasconcelos. Porém, em 
maio do mesmo ano, perdeu o pai, 
que sofria de Diabetes. Foi então 
que Silvânio Guerra, candidato a 
vereador pelo Partido Verde (PV), 
resolveu incluir em seu plano de 
campanha a criação do Centro In-
tegrado de Diabates e Hipertensão 
(CIDH), que indicará à prefeita 
Priscila Gambale (Podemos), caso 
seja eleito.

A criação deste importante 
equipamento de saúde pública, segun-
do pensa, será um ponto de referência 
para oferecer uma resposta terapêu-
tica mais eficaz para hipertensos e 
diabéticos, reduzindo a morbidade 
e mortalidade associadas a essas do-
enças. Além disso, o CIDH também 
promoverá programas de auxílio e 
informação, capacitando os pacientes 
a gerir melhor suas condições e viver 
com mais qualidade de vida.

“Meu pai enfrentou a am-
putação dos dedos do pé devido 
à necrose, seguida de escaras que 
levaram à amputação completa do 
pé. Ele morreu entubado, depois 
de um sofrimento prolongado e 
desumano”, conta em seu plano 
de campanha.

Guerra diz que não quer 
que outros pacientes da doença 
passem por similar sofrimento.  

Segundo narra, Ferraz tem 
cerca de 21,5% da população 
diagnosticada com diabetes, sem 

Assessoria/Campanha GUERRA

contar os hipertensos e os que estão pre-
dispostos a essas condições. “Percebi que 
era necessário fazer mais para ajudar essas 
pessoas, para evitar que outras famílias 
passem pelo que a minha passou”.

Sabedor de que este tipo de inter-
venção na cidade não cabe ao verea-
dor, mas aos gestores municipais, ele 
diz que irá incentivar a criação do 
centro para diabéticos na  cidade 
e, aí sim, no que cabe ao papel do 
parlamentar fazer, bater nas portas 
de deputados estaduais e federais 
para conseguir verbas, de forma 
que o município possa executar 
a obra.

GaBINEtE oN lINE
Outro projeto que 

ele diz pretender criar 
é o que irá transformar 
o seu gabinete em um 
“gabinete on line”, isto 
é, um canal de Internet 
onde os munícipes po-
derão realizar reclama-
ções sobre situações em 
seus bairros.

“Quando trago o 
gabinete on line, eu trago 
uma inovação  que vai 
permitir que o cidadão 
relate uma situação de 
buraco na rua, envie fo-
tos, para que o vereador 
atue, já de início, mobi-
lizando assessores, fa-
zendo os acionamentos 
necessários”, explicou. 

ele concorre sob incentivo 
de diversas famílias

Por dever de ofício, por voca-
ção ou por simples prática cotidia-
na, um agente comunitário de saú-
de (ACS) carrega por característica 
a primazia de ser bem aceitos pelas 
pessoas dos bairros e comunidades 
onde atua. O fato de acompanhar 
tantas famílias e pessoas do seu 
território, faz desenvolver algumas 
ações de educação em saúde. Sim, 
o ACS, se torna uma espécie de 
mentor em saúde preventiva para 
muita gente. 

Isso, obviamente, faz aumen-
tar a relação de confiança entre 
os agentes públicos e as pessoas 
assistidas. Daí, pode virar ami-
zade, admiração pelo trabalho... 

E num ano político 
a pergunta vem de 
diversos lares que 
frequenta: por que 
você não sai candi-
dato (...)? 

De tanto ouvir 
estas provocações 
de gente que aprecia 
o seu trabalho, esta 
premissa virou um 
sonho para o agente 
comunitário Luciano 
Talisman, que está 
buscando uma ca-
deira de vereador em 
Poá, pelo Podemos. 
“A gente entra nas 
casas das famílias 
para tratar de saú-
de pública, mas fica 

conhecendo os diversos proble-
mas que afligem as pessoas, em 
diversas regiões da cidade. Isso 
dá uma bagagem política”, disse 
Talisman.

E ele já tentou uma vez, em 
que obteve 441 votos. Agora, 
mais experiente e em uma cahapa 
com vandidato forte a prefeito, 
Diogo Pernoca, Talisman aposta 
no trabalho que está fazendo na 
região dos jardins Picosse, Ivo-
nete, Juliete a e Jd Dulce, para 
tornar-se de fatio um vereador 
“das divisas”. 
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gastronomiaargumento
Giro2024

HÁ SEMPRE uM bOM 
LuGAR PARA ESTAR

em PoÁ

a

um giro na

DE POÁ  

feira
GaSTrONÔMiCa

o quE A fEirA gAstronômicA tEm? Em Poá, tEm dE tudo, comidAs dE chEfs, boA 
músicA, divErsAão, gEntE bonitA, Produtos ArtEsAnAis, ingrEdiEntEs EsPEciAis.  tEm 
tAmbém food trucks, comidA dE ruA Ao Ar livrE, lAnchEs, mAssAs, cErvEjAs ArtEsA-

nAis, cArtAs dE vinhos, docEs E umA mAgiA quE só mEsmo indo lá PArA dEscobrir 

Por: SERGIO RODRIGUES

Em um giro inusitado pela 
noite de Poá, com vbem poucos 
atrativos culturais, diga-se, a 
reportagem foi parar na feira Gas-
tronômica, que acontece todas as 
terças-feiras, até às 11 da noite 
na Praça da Bíblia. Uma boa sur-
presa, sinal de que ainda resta 
vida inteligente na administração 
municipal.

Organizada pelo secretário 
de Cultura, Admilson lopes, o 
evento está ali há apenas quatro 
meses, mas já se revela uma óti-
ma opção gastronômica, musical 
e de lazer. Então tá. Não tem 
desculpa, você já tem para onde 
ir nas noites de terça.

Mas o que a feira Gastro-
nômica tem? Bom, uma dica é 
começar pelos clássicos do BIV’S 
BURGUER (x-burguer, x-salada) 
ou os “diferentões” (tropical ou 
crispy burguer), quem garante 
sabor e qualidade é o ‘chef’ 
Dionathan.

Esticando o braço ao lado 

para pedir “desce um”, estão as cer-
vejas (e chopp) especiais da CHOPP 
REGGIANI. O Rafael gerante que você 
vai se apaixonar pelo chopp de vinho, 
o juice goiaba e o cajú (um blend com 
frutas nativas). tem também o chopp 
Jack Daniel’s (cervela ale com whisky). 
Só indo lá e experimentar.

Para os apreciadores do gênero, 
a Patrícia e o Vitinho convidam a 
conhecer a BARRACA DA CACHAÇA, 
que traz uma “pura” de Minas acom-
panhada de pururuca do interior de 
São Paulo, vinhos, licores e mais, 
mais, mais...

A croançada não ficará só olhando. 
tem a SEDUÇÃO DOCES, cujo nome já 
aguça a imaginação e onde a Kátia 
oferece cocadas, quebra-queixo, maçã 
do amor, esétos de chocolate, churros, 
huum...

No POINt DO KADU os pequenos 
podem se empanturrar coma variedade 
de batatas fritas e lanches artesanais. 

De qualquer modo, a parada obri-
gatória é na BARRACA DO ACARAJÉ, 
para provar os quitutes da Jose: acarajé 
à moda baiana, vatapá, caruru, cama-
rão ao molho.

E fechamos o circuita 
na barra ca do SENHOR DO 
MAltE, onde o cervejeiro 
Cleber serve um blend 
com água, malte e lúoulo 
de Santa Catarina, que 
ele chama de “o berço 
cervejeiro do País”.

Daí que não tem des-
culpa. poá tem sim, aonde. 
Ah, e leve a família e os 
amigos. 

A feira gastronômica 
foi uma boa curiosidade 
para quem pensava de 
Poá estava “morta” nos 
quesitos lazer e curtição. 
Bom, há sempre uma boa 
surpresa no caminho.

todos os cliques são 
de autoria de adilson 
Santos, da Ângulo 
Produções



SÁBADO, 21 / 09 / 2024
ArgumentO - AnO xv ROTA 2024 08

Flávia Verdugo é a aposta do Pl para ganhar a prefeitura de Ferraz e 
aumentar ainda mais o seu prestígio de partido político mais forte 
e representativo na região do Alto Tietê. No entanto, a cvandidato 

não tem força suficiente em Poá e necessita do apoio de prefeitos de 
cidades vizinhas para carregar sua campanha na cidader

Adilson Santos/ÂNGULO DInhEIRO
sObrandO?

esta semana, a candidata do 
PL, Flávia Verdugo, andou 
pela Vila Perracini, enquanto 
correligionários distribuíam 
material de campanha nas 
casas.  
Chamou  atenção o volume 
da distribuição. Em uma 

única residência, foram jogados sete exem-
plares do livreto entitulado “Soluções que 
Poá Merece”. 

Esse excesso de material levanta ques-
tões importantes sobre o impacto e a es-
tratégia da campanha, como desperdício 
de dinheiro, abuso do poder econômico ou 
desrespeito ao cidadão eleitor. 

A distribuição exagerada de materiais 
impressos é vista como um possível desper-
dício, especialmente quando muitos eleitores 
descartam esse material sem lê-lo. O envio de 
sete exemplares para a mesma casa é um sinal 

n
da REdaÇão/aRGu
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fAltAM 171 DIAS 
PARA A VOtAÇÃO; 
A SItUAÇÃO DOS 
PROGNÓStICOS 
A PREfEItO EM 

POÁ AINDA NÃO DÁ 
VANtAGEM A CAN-
DIDAtO AlGUM. O 

PlEItO SE MANtERÁ 
INDEfINIDA AtÉ O 
DIA DE O ElEItOR 

IR ÀS URNAS PARA 
DECIDIR. AÍ, SIM

claro de falta de controle ou planejamento. 
O desperdício financeiro é evidente. 

Essa prática levanta suspeitas sobre um 
possível abuso de poder econômico. Cam-
panhas que usam recursos em excesso 
podem ser vistas como desequilibradas em 
relação aos seus concorrentes, e isso pode 
ser questionado na justiça eleitoral. 

Há regras que limitam os gastos de 
campanha, e ultrapassar esses limites, es-
pecialmente com materiais de campanha 
em larga escala, é uma infração punível, 
inclusive, com a impugnação da campanha.

Em outra residência foram jogados cinco 
livretos da campanha. Quando se joga tantos 
materiais no mesmo quintal, o efeito pode 
ser contrário ao esperado, irritando o eleitor. 

Um dado que chama ainda mais atenção 
está relacionado à tiragem do material. De 
acordo com a lei eleitoral, é obrigatório 
informar a quantidade de materiais im-
pressos em cada panfleto, e, neste caso, a 
tiragem declarada é de 4.000 exemplares, 
produzidos pela Giv Online Wbl Gráfica e 
Editora LTDA, localizada na cidade vizinha 
de Ferraz de Vasconcelos.

Entretanto, Poá conta com cerca de 32.000 
residências, e, se a campanha distribuiu sete 
exemplares em uma única casa, surge uma dis-
crepância: seria necessário um total de 128.000 
materiais para cobrir toda a cidade.  

O TRE estabeleceu, como teto de 
gasto para acampanha de prefeito em R$ 
159.870,76. Bem, qualquer criança sabe 
que o gasto, para se eleger prefeito em Poá, 
é de no mìnimo R$ 1,5 milhão. Mas a justiça 
eleitoral criam regras para serem burladas, 
tipo “me engana que eu gosto”. Neste crité-
rio, nem deveriam punir caixa 2. 

desPerdíCiO, abusO dO POder 
eCOnômiCO Ou faLta de PLanejamentO 

na CamPanha de fLÁvia verdugO?

em breve, um 
novo concórdia

novoS AReS novo cLuBe novo cAmpo

novA ARenA novA pIScInA novA quAdRA

(11) 97982-5581


